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“O Trabalhador” 





“(O Trabalhador ” como um 
symbolo'vermelho, de mãos cal- 
deadas no crisol do labor, rea- 
parece, hoje, com a sua rudeza 
caracteristica, abraçando o seu 
ideal libertario, tendo, á flor dos 
labios, o seu hinario de revolu- 
antiestataes . 

O mundo proletario, resurgin- 
do das ruinas fumegantes das 
Sociededes suicidas, inicia a sua 
vida idealistica, creando o seu 
ritmo, creando a sua força, a 
sua potencia, no exercicio das 
livres iniciativas, no exame li- 
vremente comprendido, nas func” 
ções profissionaes realizadas sem 
o patrocinio da exploração do 
homem pelo homem, no inte- 
gralismo fisico e mental dos se- 
res, na evolução natural e no 


“dominio das forças moraes e so- 


cietarias. 

A época que 
realisações está 
trastes esreantros, ue o tem- 
po, multiplicado neces- 
sidades imperiosas da especie, 
destróe, alicerçado numa nova 
modalidade que expressa todos 
o conjunto da harmonia. univer- 


recedo a estas 
eia dos con- 


Assistimos a um espetaculo 
unico na historia da humanida- 
de. Espetaculo inedito que der 
ruba, sob a egide do criticismo 
filosofico, todos os valores bur- 
guezes, e crêa o panorama colo- 
rido, no qual, côr, é uma 
faceta social, e que fórma o to- 
do da revolução libertaria. 

O Brasil, assiste o desmoronar 
das “instituições historicas muito 
embora os ômens da Segun-- 
da Republica tudo façam pa- 
ra perpetuar o sistema de escra- 
vatura moral e economica do 

roletariado. “O Ministerio do 
Irabalho e os Departamentos es: 
tadoaes a elle subordinados, crea* 
dos com o fim exclusivo de a- 
correntar ainda mais o trabalha- 
dor á escravidão burgueza e es- 
tatal, não conseguem sua fina- 
finalidade porque contrariando a 
intenção do capitalismo indigena 
e seus agentes, os Collor, os Val. 
les os Luzardos é Cia.; os tra- 





balhadores brasileiros, embandei- 
rados por um ideal de justiça 
social se apresentam solidaria- 
mente para & luta pela realiza- 
ção da liberdade integral a que 
como classe productora tem di- 
reitos incontestaveis. 

As leis sociaes, velharias expe- 
rimentadas em quasi todos os 
paises civilizados não terão ou- 
tro resultado pratico que demons- 
tra a incapacidade dos que aqui as 
apresentam como fruto de suas 
inuirnçiad e de iniciativa pes- 


A lei de Sindicalização; o ses 
gurc social; adei de Aposentado- 
ria; o salario rminimo; o horario 
de trabalho; a lei de ferias 
e o fichario policial (disfarçado 
para o Estado de São Paulo com o 
nome de Caderneta do Trabalho) 


são medidas que carecem de . 


originalidade e como em outras 

rtes, não impedirão aos tra- 
dores continuar a sua obra 
demolidora do centralismo eco- 
nomico e politico, causa direta 
do poder concentrado no Estado, 
cujo dominio actualmente tange 
as forças sociaes; e sobre 
as ruinas do sistema estatal, es- 
tabelecer a realidade de uma so- 
ciedade verdadeiramente liber- 








Federação Operaria 
de São Paulo 


Realiza-se no proximof dia 11 
um plenario da Federação Ope- 
raria de 8. Paulo. 

Dada a importancia dos as- 
sumptos a serem discutidos e de 
esperar o comparecimento pon- 
troÊ de todos os Delegados. 

Como de costume o plenario 
terá inicio ás 20 horas, na sede 
social Rua Irmã  Simpliciana 
TA, 





0 exercito foi creado em 
aparencia para conter o 
extrangeiro, mais em realidade 
para oprimir o trabalhador. 








O problema da 
cultura do operario 


O maior desenvolvimento in 
telectual do operario é o fátor 
déterminante da direção do seu 
espirito. Insistimos, porém, que 
cão provem da pedagogia bur* 
gueza, nem da desviação classi 
ca da cultura, que serve hoje 
para vestir o <esprit» fcom hi 
perroles de fantazias mórbosas a 
titulo de capacidade. 

A inteligencia Paris deve 
intergra-se nos prodigios da cien” 
cia, nas forças náturaes e no 
trabalho social. 

Não pregamos o saint*simonis- 
mo, mas a provisão de conheci- 
mentos que tenha por fim ele: 
var o grau mental e moral . das 
massas 


A Classe trabalhadora encon* 
tra-se atualmente sumida numa 
ignorancia absoluta. Ela esque* 
ceu que já fez a revolução in 
gleza, o 89 e 983, e que fez tam* 
bem a Revolução Russa. ,E .a” 
sua falta de conhecimentos fez 
com que todos esses movimen- 
tos fossem cair nas mãós dos 
exploradores das revoluções. 

O proletariado capacitado não 
se deixaria escamotear. Indivi. 
dualizado pela inteligencia, seria 
um fator ativo e diréto. Quando 
dos movimentos antifeudalistas 

independencia das comunas 
rancezas, disse um historiador: 
“E uma imensa vantagem para 
um povo não tér ninguem que 
o salve, pois que se veria.na 
côntigencia de salvar:se a si pro* 
prio”. 

O operario conciente dos seus 
direitos e dos seus deveres sera” 
o homem ferte, o homem que 
se ama a si mesmo, crê em ei 
e espera tudo de ei proprio. 
E mais forte sera" quanto maior 
fôra sua capacidadade interpre” 
tativa dos valores sociaes. Assim 
as utopias de hoje serão as rea” 
lidades de amanhã, 

E' necessario que haja vigor 
intelectual nos homens que se 
ditem livres é querem a liberda* 


CR 
Eis onde residem os melhores 
propositos de redenção. 





O TRABALHADOR 


Affirmação de Principios do Proletariado de São Paulo, 
feita na terceira conferencia operararia estadoal, 
realizada nos dias 13, 14 e 15 de Março de 1931, 
promovida pela Federação Dperaria de S. Paulo. 


Os principios que vão ser enunciados, tendo em vista as condições particulares aos meios ã 


operarios do Brasil, reaffirma em 


linhas geraes ás declarações feitas nos Congressos de 1906, 


1913 e 1920; por outro lado, porêm, examinando e ponderando a situação historica de facto em 


di Que se encontra o proletarisdo mundial neste momento, julga 
à precisos, um criterio fundamental, positivo e realista, 
| nisações, todas as lutas, os esforços dos trabalhadores 


necessario estabelecer, 
lo qual deverão orientar-se todas -as orga- [] 
o Eatado de São Paulo e de todo o Brasil. | 


em termos fi 


í 1.o-Toda a vida dos nossos dias, em todo o mundo, gira emtorno do choque de interesses 1] 
] entre as duas classes basicas da sociedade: a classe dos trabslhadores e a classe dos capitalistas, Es- | 
à tão de um lado os operarios, os productores, os opprimidos, os pobres; de outro lado festão os pa- E 
à trões, os parasitas, os oppressores, os ricos. 
U 2.0-A classe dos trabalhadores é a classe que produz effectivamente e directamente to- fi 
à das as riquezas sociaes, e é, no entanto, a classe pobre: a classe dos capitalistas, nada produz dire- |) 
à ctamente, nem effectivamente, e, no entanto, é a classe rica. | 

Ha neste facto consreto uma injustiça concreta, que a consciencia das massas proletarias 
de hoje não póde maissupportar. Dahi o choque de interesses que se transforma numa luta contra 

à a injustiça, numa luta pela justiça. 
i O-Eesa é a caracteristica historica dos conflictos sociaes do nosso tempo: revolta da cons- f] 
| ciencia proletaria contra a injustiça do regime capitalista. 
| 4.0-Da consciencia desperta e revoltada nasce o desejo de acção; do desejo de acção nasce 
à o emprego da força; do emprego da força nasce a necessidade da organização. A organização, unin 

& do forças dispersas, augmenta a força de cada um e augmenta a força de todos. Desorganizados, ff 
7 -os trabalhadores nada pódem; organizados, pôdem tudo. 7 
[ i os principios e as finalidades fundamentaes da organização ope | 
|] -raria: revolta contra a injustiça, luta contra o regime de desigualdade entre os homens; acção pela 
| justiça, luta por um regime de igualdade entre os homens. 


5.0-Ficam, pois, £ 


6.0-Em synthese: a organização operaria, constituida sob um principio de justiça, tem 
por fim estabelecer uma sociedade em que todo o producto do trabalho util de todos, seja de facto & 
propriedade de todos os trabalhadores. 


II== Bases de Accordo da Federação Operaria de São Paulo 


FINS == 


Lo — Orientando-se pelas resoluçõ- 
es dos tres Operarios rea- 
lizados no Rio de Janeiro nos annos 
de 1906, 1913 e 1920, ratificadas na 
3.a Conferencia Operaria Estadoal re- 
alizada nesta a em Março do 
do anno 1931, aF. 0.8. P. tratará 
de propagar, estimular, promover e 
orientar à organização dos trabalha- 
dores em geral, para a sus acção di- 
recta de resistencia á 


ropag 
* dos principios e tacticas da acção di- 
pt A ago 


orgauizações proletarias existentes sob 
orientação indifferente ou contraria 
aos principios de resistencia directa 
á exploração patronal esforçando-se 
no sentido de conseguir que as novas 
associações se organizem de accordo 
com as normas esssentadas nos tres 

Operarios e na 3.8 Oonfe- 
rencia Op. Estadual ; 

d) Desenvolver um activo, persis- 
tente e methodico trabalho, tendente 
a conseguir organizar os trabalhado- 
res dispersos, tanto das cidades como 
dos campos, assim como a reforçar e 
orientar as associações existentes, fa- 
sendo com que se reorganisem ou se 
constituam Erbiiêssos revolucionarios 
em todos os lugares onde ver as- 


e) Fazer uma intensa p anda 

resistencia e de luta contra 
a exploração capitalista e tendente á 
completa emancipação dos trabalha- 


f) Sustentar activa campanha contra 
a intromissão da politica i 
nos meios o) ios, evis o pre- 
dominio, a interferencia eu a influ- 
encia de qualquer elemento ou parti 
do político ; 
Desenvolver constante propagan- 
a ão "o Rio ha- 


lectuaes, profissionaes e sociaes da 
classe trabalhadora. 
h) Manter estreitas relações com os 
organismos proletarios dos outrus Esta- 
dos e do Exterior cuja orientação este- 
ja de accordo com os principios da 
F. O. 8. P. prestando-lhe a sua soli- 
dariedade em seus movimentos de or- 
ganisação e de reivindicação. 


— Orientação. 
30 — AF. 0. 8. P. não vbedece- 


4.0 Provurando tornar evidente e 
pratico o seu ideal de egualdade so* 
cial, a F. O. S. P. não conferirá 
nem admittira' em seu seio, para seus 
membros como taes ou para extranhos, 
qualquer titalo ou menção honorifica. 

5.o — Não poderá pertencer á F. 


O. 8. P. quem x 
praia x retisa aça candidato. 
— Meios 
60 --.A F. 0.8. P. desenvolvera' 
de propaganda e de 
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O “AFFAIRE” WILLY 


Willy Aurelli, reporter sensacio- 
nal de uma “folha” diaria, exi- 
mio policia amador ex-discipulo 
de Sherloch-Holmes, implacavel 
rival de todos os detectives do 
mundo, deu á luz, ha pouco 
tempo um livro, do qual a Aca- 
mia de Letras deixou de tomar 
conhecimento, por não se atre- 
verem os 40 immortaes a jul- 
gal-o e premial-o como merecia. 

Esse livro, que nos pinta em 
manchas largas de sangue a tra: 

ia de terimburgo, onde 
o imperador de todas as “russias”” 
perdeu a vida é uma obra pri- 
ma de literatura mundial, 


O er. Aurelli esteve presente, 
somou parte saliente nos aconte” 
cimentos, e por isso falla com 
inteira convicção ecom grande 
eonhecimento de causa e da coi- 
SÃoco 


Não foi pelo tribunal Revo- 
lucionario. . Isso de Tribunaes, 
o er. Aurelli tem uma fabri- 
ca enorme: tem, T exem- 
no o tribunal ista, on- 
e os seus ministros se reunem 
rapidamente, só para dizer: zás, 
trázl... é um homem morto. 
Como o sr, Willy não tem 


bal p'ra cima do povinho desta 
terra immensa e rica. Assim, o 
sr. Aurelli recebo do Uruguay 
umia carta negra e feia, com o 
sinetoe em aluminio dos assassi- 
nos do «Czar.» 

Como tem as suas faculdades 
policiescas muito desenvolvidas, 
o er. Aurelli e por intui- 
ção que taquillo “é ma- 
china infernal. Munido de apa- 
relhos especialisados de sua in- 
venção, tendo antes feito encom- 
mendas de do sagpeéo Recs ne 
para um grande necrologio É 
sa Rodovalho, depois de haver 
disposto por testamento solemne 
dos saus bens terrestres, proce- 
de o nosso heroe à abertura do 
mysterioso e fatidico enveloppe. 
Não pensem os leitores que aqui 
se reproduza uma scsna alegre 
de um gaiato escriptor portuguez 
que em identicas co faz 
sahir de um caixote, em vez da 
coroa de espinhos legitima é ver- 
-dadeira,—tuma reliquia, — 


a camisa perfumada de uma... 
Não! Do enveloppe destinado ao gr. 
Willy sae uma coisa horrivel, 

ue lho põe os cabellos em pé e 

e faz levar a mão ao fundilho 
das calças receando de não ter 
ceroulas... 

Um desenho macabro e crimi- 
noso, que só ao vel-o, o gr. 
ly se julgou um homem morio. 

m punhal gotejando sangue, 
sobre um fundo formado pela 
foice e o martello de uma mar- 
ca de gazolina, que procura fa: 
zer concorrencia na praça. 

Na cabeça tamanhuda do ho 
mem logo se forma um mundo 
de coisas mysteriosas : auxiliado 

r uma fi exquisita 

e janota que já uma vez creou 
ahi um symbolo do povo 
brasileiro que vive á mercê dese 


Pediu em nome do seu direito 
á vida, um batalhão de 
para a sua residencia, encom- 


| mendou á companhia mechanica 


uma armadura explosiva, com- 
prou dez milhões de cartuchos, 
sais emprestadas dez metralha* 
ras e dois canhões ao quartel 
general das forças estadoaes. 
Com esse material todo, esse 
apparato bellico de mata-mouros, 
dirigiu-se para a redacção do 
jornal onde trabalha e do qual e 
miseravel tribunal que o con 
demnou não sabia o endereço... 
Ao vel-o agsim, bufando medo 
e apparelhado para resistir ao 
temporal, o seu chefe reuniu o 
seu o da casa, man- 
dou chamar a Banda de Musica 
da Fama Conquistada e gritou 
um tormidavel discurso, ao sal- 
vador da patria... toca a musica ! 
Anarchistas : lá vae lenha |... 


NOTA — Estivemos na da rua 
São Bento e lá estava a lacrada, e o 
E doe pç gp o punhal era de 


Trabalhador: O Estado deve 
ser combatido em todas as suas 
formas, 

gs 0 

O povo é escravo da igrejal 

vive tristo, ignorante, faminto, 


E' preciso destruir a igreja. - 


LEJ ANDRO LERROUX ' 


Os anarchistas e 
a propriedade 


A maioria dos homens desco- 
nhecem factos e cousas que não 
interessam aos jornalistas, e que 
portanto não são dadas a conhe- 
cer ao publico senão atravez da 
calumnia e da mentira de accore 
do com os interesses das empre- 
zas jornalisticas burguezas e ca- 
pitalistas. 

A imprensa burgueza só se 
occupa do anarchismo e dos 
anarchistas para calumniar e in- 
sultar, procurando desinteressar 
o publico pelo ideal libertario. 
Poucos são os individuos que, 
refletindo sobre o que lêem, se 
interessam por est e conhe- 
cer este ideal. Para o vulgo 
os anarchistasisão ferozes, assas- 
sinos, malvados, e homens da 
peior especie. 

Ail se um dia conseguissem 
«governar»! 

Ninguem mais estaria seguro, 
de viver, é ninguem poderia pos- 
suir para sio minimo objecto 
qualquer, porque os anarchistas 

retendem destruir a proprie- 

e. E” preciso repetir pa- 
ra que outros cheguem a 
compreender, que em uma 
sociedade racional, isto é Anar- 
chica, cada individuotera” a sua 
casa, 08 seus moveis, suas roue 

, suas obras de arte, sous 

instrumentos de trabalho e tudo 
quanto seja necessario para tor- 
nar a vida mais agradavel. Na- 
turalmente nós não remos 
de um regimem de loucos co: 
mo é este, que tem suas bases 
na propriedade privada e na 
autoridade que actualmente somos 
obrigados a muportars oa 
um regimem de verdadeira 
solidariedade, e fraternidade, as- 
sim como se mudam os scena- 
rios em um theatro. Sera” ne- 
cessario muita propaganda, 
a instrucção, e tambem todos os 
exemplos que devem dar os lo- 
gicos aos illogicos, aos inconse 
cientes, aos irracionses aos 
que constituem hoje a grande 
maioria. 

Os anarchistas pretendem des- 
truir a propriedade privada con- 
forme existe hoje, porque é o 
producto da oração do ho- 
mem pelo homem, dos privile 
gios concedidos governos, 
ou o direito do mais forte. Os 
anarchistas não querem que exis 
tam Lei pri de grandes ex- 
tensões de terra, e a seu lado fa- 
milias que não encontram onde 
repousar seus ossos; herdeis 
ros de grandes fortunas, ao las 


Le 
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do de herdeiros de grande mise- 
ria! 


Os anarchistas não admitem 
que baste'um simples titulo, ou 
um tóstamento para se ter o di- 
reito-de passar toda a vida sem 
trabelhar. Na sociedade futura a 
educação e iistrucção se fará de 
um' modo: que todos comprendam 
a necessidade de trabalhar, com 
excepção dos invalidos e dos fi- 
sicamente enfermos e não tere- 
mos o' mau exemplo de hoje, de 
vermos uns tra com exceso 
de fadiga, e outros permane- 


cetido na ociosidade; uns- cheios ' 


de privações e de miseria e ou- 
tros gozando o superfluo, os vícios 
e a depravação; mas todos contri! 

irão para a riqueza commum na 





 priedades 


medida de suas proprias forças, 
e consumirão de accordo com as 
suas necessidades. Sera” muito 
facil aos educadores formar no 
cerebro da infancia o dever de 
trabalhar. 


Os homens tornando-se racio- 
naes ao contrario do que são ho- 
je encontrarão o meio de serem 
proprietarios durante toda a exis- 
tencia, de tudo quanto for ne- 
cessario; mas este direito de pro- 
não prejudicara” a 
ninguem, e tambem não sera” 
uma supremacia. A ignorancia 
dos que não comprendem a Anar- 
chia, esta” precisamente na im- 
possibilidade de poderem conceber 
uma sociedade racional. 





Aos libertarios de S. Paulo 


COMPANHEIROS ! 


O movimento anarquista"de S. 
Paulo esta na mais completa 
pestração. Não se ouve um gri- 
to de rebeldia, não (se experi- 
menta um gesto altaneiro de 
protesto contra a barbário que 
mais e mais avança, ameaçando 
sepultar para sempre as poucas 

es que nos restam, A 
tiania vem Pariato, mas ia 
segurança, cavando o sepulcro 
das liberdades conquistadas á 


custa de ingentes sacrifícios e a | 








Proletariado 
Militante 





Trabalha-se activa- 
mente em tudas as 
organisações 


Ainda em consequencia da 
exiguidade de espaço, não pode- 
mos neste momento publicar, 
como era nosso proposito, uma 
relação pormenorizada de tudo 
quanto de mais importante se 
tem feito no seio das associa- 
ções obreiras, que em numero 
de dezoito já estão fundadas em 


-S. Paulo reunindo uma grande 


parte do proleiariado. 

Com o proximo numero pode- 
remos facilmente acompanhar a 
actividade do- proletariado, divul- 


* gando e- commentando tudo quan. 


to o BBAL . 
é RE 


-— 


preço do sangue dos nossos mar- 
tires. 


A avalanche destruidora avan. 
ça e ameaça submergir a tu- 
do e a todos. O facigmo, em 
todas as suas modalidades, 6s= 
tendo-se e radica-se por toda 
parte. A hmanidade joga sua 
ultima cartada. E nós que fare- 
mos? Daremos á luta o contigen 
te do nosso esforço ou perma. 
neceremos na atonia e no ma- 
rasmo em que jazemos mergu- 
lados? Deixaremos que crimino- 
samente pereçam as nossas li- 
berdades e conquistas sem o pro” 
testo altivo da nossa rebeldia? A 
resposta não é duvidosa. 


Se realmênte somos idealistas 
se amamos a humanidade, se na 
verdade somos homens de pen- 
samento, de ideas livres e cere- 
bros desempoeirados se dentro de 
nossos peitos pulsa um coração 
indomito, se na nossa mente la- 
bora o principio das causas gran. 
des e justas responderemos com 
um “Não” terminante e energico. 
Porem não basta que cada um 
de per si, isoladamente, pense 
assim; é preciso reunir as ener- 
gias dispersas, afastar os como- 
dismos incompativeis, erguer o 
animo dos desanimados, dos ““der* 
rotados” e começar a obra des- 
de já. E indispensavel, sobretu- 
do, que cada um apórte a luta 
o contigente do seu sacrificio, 
e box vontade. Foi, pensando 
assim, que um grupo de compa: 
nheiros que constituem o Ate- 
neo de cultura Social resolveu 


iniciar unia nova campanha de 


agitação dos espiritos para uma” 


luta intensa e profiqua. 


“Para começar resolveu convo- 


Rºetfugioi-mo na Hespanha de- 
pois de haver vivido mais 
um anno illegalmente ns França, 
de onde fui expulso em 27, ere- 
expulso e condemnado por in- 
fracção em 30. Vivi algum tem 
po na Belgica. Tambem dahi fui 
expulso depois de haver passado 
alguns annos na prisão como 
mandante de assassinos com pers: 
tiva de 20 annos de. traba- 
os forçados. 

Peregrinei em seguida por Lu 
xemburgo, pela Germania... 

Na Suissa tenho as portas fe- 
chadas por um decreto do go- 
verno fedaral. 

- Assim é presumivel que um 
dia te escreva do Centro da 
Africa, porque não é de extra: 
nhar que tambem daqui me man- 
dem ou nos mandem embora. 
Muitas das perseguições que me 
alliviam a existoncia devo ao 
governo italiano, outras aos go- 
vernos locaes . . +... .. 


Quaúto á passagem de cer- 
tos opportunistas ao communis- 
mo, não me causa admiração. 
Moscuw é mais rico do que nós ; 
paga bem aos seus funccionarios 
e propagandistas e, satisfaz mais 
ás suas inclinações para o Ge- 
neralato. 

Comprehendo perfeitamente a 
razão porque ahi a nossa acção 
é obrigada a bater ás À ee dos 
syndicatos, mas... cuidado ! Não 
vos deixeis levar pela mão do 
syndicalismo, para não acabar 
como acabou a F, O. B. A, 

A organização syndical conduz 
á necessidade de nos balançar: 
mos nas ondas de um mar de- 
masiadamente falso, onde ha mui 
tos escolhos. 

Aqui, na Hespanha, se vê tam 
bem com a Confederação Nacional 
do Trabalho. 

" A não ser que, os anarchistas 
qesmaneçato anarchistas apesar 

e tudo... 

(Trecho de uma carta do 
camarada GIGI DAMIANL.) 








car uma reunião de todos os 
elementos anarquistas e afins, 
quêr estejam ou não agrupados, 
para reunir elementos indispen- 
saveis ao desenvolvimento desta 
nova fase de açção proselitista, 

Assim, são convidados todos 
os companheiros 4 comparecer a 
esta reunião que terá lugar no 
dia 13 ás 14 » na rua Ir- 
mã Simpliciana 7 A, 

(O Afeneo Libertfario de 
Cultura Social) 








70 — A F. O. 8. P. terá um jor- 
nal como seu orgão na imprensa, apro" 
veitando tambem para o seu traba: 
lho de informações e de propaganda 
dos jornaes publicados pelas asscia- 
“ções adherentes, esforçando-se pela 
aua divulgação. 


Constituição 
80 — AF.0.S. P. de accordo 


fera e acção, a solidariedade volun- 
; e consciente de cada um e do 
cojuncto, de seus membros, reunirá 
em seu seio: 

a) syndicatos de industrias, de of- 
fícios e de officios varios; 

os nucleos proletarios de cen- 

tros de trabalho, de emiz. 
Era de bairros, suburbios ou de cida- 

es; 

q) os operarios individualmente re* 
aidentes em localidades onde não exis 
tam syndicatos ou nucleos proletarios. 


Sindicatos de Off. Varios 
e Nucleos Proletarios 


Do tá Com 'o objectivo cr facill- 
tar a obra da organisação dos traba- 
lhadores, onde não hovver a possibi- 

i i i de se constituir 


cleos letarios, que serão filiados a 
LONE 


Adhesões individuaes 
10) Os eperarios de localidades an- 
de não haja possibilidade de formar 
ayndicatos ou nucleos adherirão ao 
cato ou nucleo mais proximo e, 
em falta destes, directamente á Fe- 
deração Operaria de São Paulo. 


Administração 


11 — Evitando os entraves, os vi- 
burocratismo 


cução de seus trabalhos desde 
os nucleos e syndicatos até o or- 
ganismo federativo geral sejam tam- 
bem um exercicio de pratica associa- 
tiva baseada no principio da activida- 
de voluntaria e consciente. 

12 — Por isso, a F. 0.8. P. não 
tera” funccionarios effectivos remu- 


Às convocações 
““Plénários serão feitas por interme- 


O TRABALHADOR 


pelos Plenarios bem como estudar e 
por em pratica todas as iniciativas 
ae objectivem o desenvolvimento 

fins consignados nas presentes 
bases de accordo ou propontas pelas 
commissões e pelas associações filia 


das. 

15 -- Toda as commissões especiaes 
trabalharão de accordo coma Com- 
missão Executiva devendo cada qual 
apresentar um relatorio de seus tra- 
balhos a's reuniões do Plenario da 


Federação. 

160 —A.F. O. 8. P. sera” constitui 
da por 2 delegados de cada uma 
das associações c Nucleos a ella 


Os. 
17 — Os representantes a F. 0.8. 
associacões - 


P. serão nomeados pelas 
e nucleos que representarem e pode- 
rão ser substituidos pelos mesmos 
quase isso julgarem necessario, me- 

jante comunicação á SRRRRARO: 

18 — Os representantes á F. 0. 8. 
P. deverão ser assalariados e não te- 
rão os impedimentes indicados no 
artigo 5.0 

19 —Quando um representante dei- 
xar de comparecer a duas reuniões 
consecutivas ou deixar de cumprir 
com as suas atribuições, 
communicação á ou nucleo 
que representar, afim de providen- 
ciar para a sua substitui 

20 Os representantes |deverão estar 
em permanentes relações com as as- 
sociações que Espe eaparem, receben' 
do as suas indicações para serem 


apresentadas aos Plenarios e commu- 

nicando-lhes pontualmente o que se 

passar nessas reuniões. 

2.0 — À F. 0.8. P. reunir-se-á 
raordinaria- 


uma vez por mes e ext 
mente quando se tornar berigernigr 
extraordinarias dos 


dio'da Commissão Executiva.As reuniões 
poderão ser realizadas com a presen- 
co de dois ierços dca representan- 


220 — Os trabalhos administra- 
tivos da F. O. 8. Q. serão executa- 
dos pela Comissão Executiva forma- 
da de 5 membros virados dos repre- 
sentantes em Plenario que fará a sua 
nomeação annualmentc, em reunião 
com anteçedencia annunciada para 
esse E 

23.0 — Os cargos da Commissão 
Executiva serão distribuidos da se- 
guinte acarçh gas nd Rea Rnto 
geral, secretario dc expediente, 
thezoureiro e secretario-archivista. 

94.0 — A cada membro da Com' 
missão Executiva caberá executar, es. 
pecialmente o trabalho que a desi 
anão de seu cargo indica, deven' 

, entretanto, todos enero 
mutuamente para a regularidade 
serviço administrativo. 

2%0 — A Commissão  Exocutiva 
reunir-se-á ordinariamente uma vez 


será feita . 


viço, pedira" ao Plenario que desta 
que o numero de seus membros que 
seja necesgaário. 

280 — A Oommissão Executiva 


-compareceLdo, colectivamente aos Ple 


narios apresentara' um relatorio de 
seus trabalhos, bem como um talan* 
cete de thesouraria. 


Fundos Socises 


290 — Para custear as despesas 
proprias da Feder cada associa” 
filiada contribuira' com umãá 
quota mensal correspondente ao nw 
mero de seus socios activos e que 
sera' estabelecida em Plenario, 

80.0 — Caso a ex de alguma 
iniciativa, isso torne necessario, a Fe. 
deração autorisara” a Commissão lixe" 
cutiva a promover collectas extraordi* 
narias, pondo tambem outros meios con* 
sentaneos com os principios das pre: 
sentes bases de accordo- 

O Jornal 

31 — Destinando-se á propaganda, 
defesa e orientação de sua obra, ser: 
vindo ao mesmo tempo dc informa: 
ções de caracter proletario e de com 
tos, é Poderação Operacia do Pau 

a e peraria de 8. Pau 
lo, publicará um jornal. 

o—O jornal deverá ser orientado 
extrictamente de accordo com os prin* 
cipios da F. O. 8. P. não podendo 
nunca tratar de assumptos de inte: 
resses politicos nem de questões de 
indole pessoal. 

83.0 — Os meios de manutenção do 
jornal serão determinados peló Pile. 


carregados da redacção 

ação do jornal deve” 

rão executar os seus trabalhos de mu: 

tuo accordo com u Cormmissão Excuti- 
va. 


Normas geraes 


850 — Com o fim de generalizar 
tanto quanto possivel uma orienta- 
ção propina conséntanea com Es 
resoluções dos tres Congressos e 
rarios, e da 3.8 Conferencia Operaria 
Estadoal, i em suas linhas 
goraes, normas + bases de accordo 
destinadas a nucleos, e associações 
filiadas ou que se fundarem e que as 
aujeitarão ás necessarias - adaptações 
de caracter local ou regional. 

380 — As presentes Bases do Acº 
cordo somente poderão ser alteradas 
em qualquer de suas partes pelá re: 
ao e um Plenario. Afora 

icação e proposta al 
cões deverão ser tadas a to, 
das as e nucleos adheren, 
tes pelo menos tres meses antes da 


Adendo 
A 3a Conferencia Operaria Esta, 
loira da qual é adherente, a F. 0. 
de São Paulo se filio a i 
Continental Americana dos Tr: 
res ca À. EI. T. com sede actual 
mente em Berlim. 
Eat teto =D 5» 
A nacionalidade é uma ficção 
absurda e perigosa; a ideia 
patriotica e a ideia freligiosa são 
superstições inventadas para man 
tor submissos os povos. 
KLEURICH, 
N 








O TRABALHADOR 


Athneu Libertario de Cultura Social 


âos trabalhadoras E ao povo em geral 





Os fascistas detentores do po- . 
der não satisfeitos com a aboli | 
ção de todas as liberdades ex | 


pressas na Constituição Federal, 


estão movenão uma guerra feroz | 


aos adversarios politicos e aos 
militantes, operarios. Sem outra 
razão que a de satisfazer seus 
perversos instinctos, os ““revolu- 
cionarios” de hontem que-tanto 
gritaram na Camara e na Im: 
prensa contra as truculencias 
bernardescas e o caricato abso- 
lutismo de Washington Luis, até 
o extremo de pegarem em armas 
contra os mesmos, estão avanta- 
jando-os em medidas tiranicas e 
despoticas. 


NÃO E' DE HOJE 


Os Jlibertarios, quando uma 


parte do povo aeclamava aos 
chefes da “revolução” de Outu- 
bro, declaravamos que a obra 
destes havia de ser em um todo 
semelhante a dos seus anteces 
sores. Conheciamos a obra de 
todos elles e sabiamos que todo 
o phraseado da demagogia dos 
Getulios, dos Luzardos, dos Col 
lor e dos Aranhas, não passava 
de um anzol para melhor con- 
quistarem postos de dominação. 

O primeiro grito de alarme 
foi lançado por nós, e denuncia- 
vamos o perigo que constituia 

a as liberdades publicas a con- 
iança nos novos dirigentes, acon" 
salhando a luta contra todos os 
lacaios do capitalismo nacional é 
o imperialismo extrangeiro. 


EXEMPLO FRISANTE 

Para melhor chamar a atenção 
das classes populares, frisavamos 
bem que no Rio Grande, em Mi 
nas e outros Estados de onde 
procediam os “libertadores”, as 
liberdades mais elementares es 
tavam suspensas e os direitos, 
que se acreditavam definitivos, 
eram substituídos, como quando 
dominava o situacionismo que 
havia implantado o regimen das 
prisões em massa, dos elemen- 
tos de oposição e imposto a mor- 
daça aos que nãc entoavam hi- 
nos aus desmandos dos regulos 
que governavam. 


COM AS GARRAS A' MOSTRA 
Não demorou muito tempo que 
os novos senhores puzessem as 
garras á mostra. Apenas vence- 
dores, fecharam as organizações 
operarias, em quasi todo o Brasil, 
prenderam e expulsaram conhe 
cidos militantes, impediram vios 


lentamente os comicios publicos 
quando não realisado pelos seus 
partidarios e criaram o Ministe: 
rio do Trabalho para mais facil 
mente entregar os productores 
ao capricho e exploração dos in* 
dustriaes e das companhias ex* 
trangeiras que aqui vivem em- 


* pobrecendo o paiz e escravizando 


os trabalhadores. 
ULTIMA VIOLENCIA 

Pelo unico motivo de divergi- 
rem politicamente do regimemn 
atual e propagar publicamente 
suas idéas, um grande numero 
de trabalhadores, foram presos e 
sumariamente transferidos para 
8 Capital da Republica a dispo 
sição do carrasco mór da classe 
trabalhadora, Baptista Luzardo, 
que por sua vez, os expulsou do 
par, embora todos eles fossem 
rasileiros natos. 
NOSSO DEVER 

Deante dos atentados á liberda- 
de de pensamento praticado pe' 
las autoridades estaduses e fe- 
deraes, devemos protestar ener- 
gicamente. 

Todos os 
directa ou indirectamente com a 
violencia, devemos preparar-nos 
para responder eficiontemente 
aos demandos da horda facista 
dominante. 

idéas se combatem com 
idéas, á violencia se responde 
com a violencia. 

Abaixo a ditadura fascista | 


Abaixo os carrascos do povol. 


Pelo Ateneu Libertario 
de Oultura Social 


O COMITE' 
S. Paulo, Dezembro — 1931 








O valor das leis 


RD E Santos dee Go 


A proposito do descanso 
dominical nas padarias 


Temos dito inumeras vezes que 
as leis foram fabricadas para am 
parar os fortes contra os fracos. 
Nós que somos acoimados de 
opositores sistematicos ao flaman* 
te regime que nos desgoverna, 
não podemos silenciar, entretan- 
to, deante do abuso que se está 
cometendo com os trabalhaduro 
padeiros. . +. mao 5d 

Existo uma lei, municipal re 
gulamentando o, trabalho nas pa 
derias o que institue para os 





ES WEI 
que não patuamos 





trabalhadores o descsnso domini- 
cal. Apesar de rezar no decreto 
essa disposição, nem as autori- 
dades municipaes nem as do De: 
partamento do Trabalho têm for* 
ça necessaria para impedir que 
se reproduzam esses atentados 
ao descanso a que têm direito 
os trabalhadores. 

Nós poderiamos enumerar aqui 
quaes as padarias que estão in- 
flingindo a lei em seu ponto ba 
sico, não o fazemos por ser lon- 
ga a relação, merecendo entre- 
tanto, consignar as padarias Cei 
lão, Araguaya e Vila Buarque 
que além de violar a lei afir- 
mam gosar da proteção oficial. 

Os trabalhadores padeiros de- 
vem apelar para quem? Se a 
lei exerce uma função favoravel 
unicamente ao burgues que exe 
plora, eles devem empregar o 

ue tantas vezes temos aconse- 

ado: a luta direta contra os 
exploradores. 





Ea aee gre agentes 


Ne há patria: De um a ou- 
tro polo não vejo mais que 
tiranos e escravos,5 ) 


DIDEROT 


“La Revista Blanca” 


A proposito da suspensão des- 
ta Revista e do ierícdico liberta- 
rio “El Luchador” tem-se feito 
os mais desencontrados e por 
vezes injustos comentarios. 

Não era nossa intenção vir a 
publico explicar os motivos que 
nos levaram a proceder assim, 
porém dada a virulencia de que 
se tem revestido a critica feita 
a este nosso gesto, resolvemos dar 
publicidade aos assumptos admi- 
nistrativos deste grupo. 

Não o fszemos hoje em virtu- 
de aa angustia de espaço com 
que luta este periodico, mas des: 
de já nos pomos á disposição 
dos interessados a quem daremos 
as mais amplas explicações. 

Pelo «GRUPO PROMETHEU» 
Francisco Neves 











ADMINISTRATIVAS 
Recebemos de Miguel Collado, 
residente em Presidente Bernar- 
des, a quantia de 10$000 para 
“O Trabalhador”. 


EXPEDIENTE 


TODA A CORRESPONDENCIA DE- 
VE SER REMETTIDA À NOME DE 
HERMINIO MARCOS, A RUA 
IRMÃ SIMPLICIANA N. 7-4 — São 
PAULO. 


co 











